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As “ Eleições
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; .— A

O partido republicano apresenta ao sufrajio pelo districto d'Aveiro, os honra-

, dos patriotas e dignos cidadãos:

Albano Coutinho

Dr. Antonio Breda

Dr. Antonio Joaquim de Freitas

Dr. Francisco M. Couceiro da Costa Junior

Dr. Jose Bessa de Carvalho.

Eleitores d'OVar, affrmae o vosso protesto contra os monarquicos do Credito

Predial, dos-Adeantamentos, e da questão Hinton, votando nas candidaturas re-

publicanas !

Escurraçadns! ,

 

O Credito Predial, afinal

de contas, acabou pela unica!

saida possivel—a da hari-ela.]

Apurou se que progressis-

tas e rejeneradores, desde

1894,alternando ou repartin—

do logares, lá pozeram a bar 1

la e o favoritismo ruinozo

em pratica administrativa;

chegou—se, até, a precisar que

no já apurado a roubalheira

—-o termo é duro mas ,é em- ,

to—andu por dois mil qui—

nhentos .e cincoentu contos

de réis; chegou—se ao conven-

cimento de que ainda a pro-

cissão vae no adro, isto é,

revê-se que o desfalque su

iiirâ muito além dos dois mil

quinhentos e eincoenta con—

tos sabidos.

Por“ fim, narradas as vir—

tudes, capacidades. e mais

   

te, (l'outrasignificação social; ! social,flos rotativos Jose Lii- “na cerração d'imbecilidadc que

outros vala/'as d'outra orien-

tação e d'outro toque.

— Fora progressistas, fôra

rejeneradores, l'óra politique/'-

lms—assaz os sofremos; eis

a nota e a caraterísticu das

novas eleições do Credito Pre-

dial Portuguez.

-- Fóra os primeiros, os

mais cotados, os mais im—

portantes servidores do tro—

no. Roubaram—nos: Fora!

Fórn !——; eis o que é, trocado

em miudos, () importante da

eleição que os substituiu por

desconhecidos. . . das fardas

d'aluguel dos ministros,

Foi merecido, não podia

deixar de ser—e é ainda na-

da para a justiça.. Vale, com-

tndo, como sintoma, e serve,

inquestionavelmente, para je—

neralizaeão e aplicação. Ser—

ve. Foram expulsos do Cre-

dito Predial por que. o arrui-

nnram, e porque se verificou partes, dos principaes res— que, não semente não eram:

ponsaveis, o que connetdiUJde contas direitas, como tam-

por altos juízos de historia, bem, fora m sempre—incapa-

com os nomes mais elevados. cidades. A nação, pela. sua

do alto pessoal monarquico, parte, encontra-se, tambem,

feitas as honras aos semi- seriamente comprlnnetida,

deuzes da politica, que eram porque o processo egual foi

sempre os senhores do me ao do Predial :-—roubz.tredar,

dito, tratou—se de substituir devendo; se ainda quizer

var—se, como os in,-.tonistas,
os jenios estatelados na lama,

na reação de quem ainda se da companhia, rezignnr-se

se agarra a vida. . . á opa-açao 'cirurjica da ex-

Proeedeu-se, assim, a elei- tirpação dos que parasitaria-

sal- ,

“ciano & Ednardo “lll'llitV—(lise cspcrsou c entencbrcceu :'t

__ _ _ . “ . jj ___ sua roda, o pobre. doente aban—

p1i_)glebS—-lsm(le '] leiªm" ““ª"“, (lonanrlo a estrada luminoza mo-

irmanados.

Dêt nação, tratada pelos ras o das viboras. clamando que

monurquieos rorrrvenalidade“em tª'" lá º_“ªminhº' _

e absorção não inferior-(:s m.)» Como & ]ente, por minto al-

que ha subido sobre o Banco

) Predial, aceitando :l bon lição

ique d'ali nos chega, é urjen—

“cin. momentozissima eseorr' -

(:,;u— () Hajime, | Em toda Lisboa e arredores,

pªm oCredito [Oi & solueão'ª batotinha. com direito de li—

unira, o alicerce de que pode fire "mmm“ fªfºfmfºªº ,
_ . . , |canto, amam ebada para fins

e deve ª“", uma ]'ºlºl'mn Sªl'icleiçociros com o governo, cu—

vndorri; para o pniz, tambem, '

  

seramcntc d'uma queda d'aquola

altura. . .

Bateias

 

 

 

 

ton-so ao chuva:—"cal das toupei—,

to que suba, não está livre [lll—,

a cada '

verdade, tudo ,

ção dos novos corpos jeren- ' mente a arrumam. _

tes,, cujo rezultado, devé'as Estas coxzas, umas feitas

significativo, deve "ser medl- puxam as outras; porque &

tado por todos. sua associação, & egualdade

JoséI..uciano,EduardoBur- e moral dos cazos a mesma

ney, Pimentel Pinto, a. fari- é, as mesmas tinnlidadesim-

nha flôr do relativismo, e o pondo.

hidromél da jente monarqui- Portanto: doCredito Pre-

ca, apezar dos trabalhos de dial foramesoorraçmlos os de-

sapa,ª—-—destituidos, escorra- fraudadores, substituindo—os

cados-l Para os logares em corposlerentes eleitos,de que

que, com tão triste celebridn-Ia figura primacial (: a con—

de, se eteimizaramputra jen— traria,

dando sós, mas limpinhos.

]á pelas trindades dentro tin-

dou a magnífica festa, que mui—

ito penhorou. pelas atenções re-

cebidas, os republicanos que de

aqui foram expressar aos dignos

correligionarios de Valega & alta

estima que lhes dedicam.

lies trevas

O poeta das Clarz'dadrs do

Sul e do Fim d'um ”mudo, crea-

dor d'harmonias eternas. ao res—

valar na velhice', teve & dogg-rª-

 

jus Glaucias lcgalistas comprou

esse [NISSO é 3 lil-imei“ ne- a troco de cinco contos, segun—

cessidado que nenhum pnlia— dº rºlªm ºª'PTºHrºªS'ªªª-º-

ti“) remediara. Tudo sethe para lapitar a re—

Escm'raçudn'vs! Não ha ou- alfrºªenªªºâº "pªbliºªmª' º ".bªT

_ - ._ totinha, mesmo, e um meio a

”º me““ ' ' altura do intento.

Proxima está a hora da bô—

ECOS DA SEMANA da o como, na

» ,____ " “ -—————»f'ª aquilo é o jogo da vcrmelhinha,

Uma merenõa muito unidos, muito pombinhºs

Num pitoresco º divino si- [es bem/x .rar/mls SU rdua-nztrerzt...

tio da freguczia de Valcga. rea— na empreitada de. salvar as ins-

lizou—sc, domingo, uma festa in— ““"Çõºª' em ]'lªbºª'

tima em que tomaram parte, Mas não será couza facil, in—

nuina significativa fraternização, da que a boa vontade nos adean—

republicanos d'aquela fregneziastadores sobeje.

c d'Ovar. ' .

| Passou—se uma tarde magni-iJºlas ªa Cºmil

tica. que os forneis eram subs— Dos dim-im tripeiros em te-

tanciozos, o vinho local fresco e ilegrzunas lisbonenscs:

d'um verde magnificamente be—l No concurso para forneci-

bedor. (: a suavidade da. tarde e ; mento de cambiacs, dos inados

*o esplendido da compunha nadaãno coupon externo de janeiro, &

tinham que acrescentar. ªjunta do Credito Publico com—

. Abordou—Sc, Claro é. O nego— ' prou 102000 libras ao preço do

'cio d'estiva das eleições, e clel4$855 réis. e ISZOOO a 433841.

par com afirmativas d'um rcpu—l , , , Se perguntarem aos nos-

'blicanismo irredutivel ficou-seis“ extra-honrados monarqui-

'cm trabalhar vigorozamonte, an— cos que aplicação deram aos

,dinheiros de que agora paga-

' mos com língua de palmo os ju—

ros, eles serão forçados a dizer

como o familiar Francisco ]osé

Machado que correndo tudo. . .

nem nada encontram.

A nossa admiravel monar—

quial

il ane

O Liberal, cano—d'esgoto e

orgão progressista, veio, ha dias,

[dizer aos povos que está coacto

o senhor reizinho. () rei coacto

no sentido politico e ça. de cegar de todo, Vae d'ai, foi uma aria d'efeito, ha muitos

 

".anos, quando atirada á circula—

iÇãf) pelo fmorio que a inventou.

I'loje, só do bcstunto enton—

rido e duro d'um Xandre podia

brotar, esta, de trazer & publico

uma leria em que nem & estu—

>pidez do que & lembra. . . nem

essa, já acredita

() rei coacto !. .. E' precizo

conceder uma elasticidade estu-

penda aos nomes. para ouzar al—

guem chamar jornalista ao pa—

“ tUSCO que, nem SCtlllLr 210 n'lCllUS,

dispõe d'uns pc..» d'invontiva.

Na verdade!...

'E nina (] broõiu

Suspendcu os seus trabalhos

até setembro a comissão d'inquc—

rito ao cazo llinton. Não vale a

pena rolar, e salvo a exceção

d'um ou outro. a maioria dos

sindicantes está—se nas tintas

quanto aquela lebre corrida. De

:rosto, o Hinton (* da familia. e

o seu açucar anda a enlambuzar

os beiços (lt' muito bom figurão.

gulozos como foram tantos pela

cana doce da ilha que, por um

atriz, ia avinagrnntlo.

Suspendam—sc, pois, os tra—

balhos c quando reabertos faça—

se gazeta às sessões. Até. esque-

cer—e só lhes pegar no doce_

* Partiõos

Para nos fazer rir um pouco,

lembra—se o lar-nal d'Omr da

cabriola a que chama :—a cizão

republicana varcira. Como uma

bilha quebrámo-nos em duas

partes lmstis, e não ha Santo

Antonio nom de'l'lxz-gntos que fa- -

;ÇZL o milagre de nos reunir. Aqui

lha tempos, um outro orgão deu

exatamente a mesma cabala, e

nos damos—lhes & todos, licença

de a irem passando de mão em

mão. 
Estamos partidos,—tão par-

tidm que ainda fazemos uma só

alma. .. na respºstinha & pre-

cctto.

Wii questão Hinton

O [ama] de Ovar annuncia

que novos favores vão ser con-

cedidos a *Hinton e pergunta se

nós nos calamos.

De nada sabêmos. e portan—

to se a noticia é verdadeira.

Se tôr, atacarêmes quem quei-



—__—
__-—

___'
-

ra fazer roubalheira, ou sêr n'ella

connivente.

E' justo até que () snr. Tei—

xeira de Souza a auxilie.

O progressismo foi conni—

vente com a formidavel rouba—

lheira dos tabacos, e não levou

por deante a dos Sanatorios e

Hinton da Madeira, porque O'

partido republicano levantou o

alarme e o véu & esses escan-u

dalos. :

Coherentemente deve o snr.

Teixeira de Souza, um emerito

adeantado'r, fazer alguma coisa;

coherencia que lhe advém do

regimen que serve, como o [ar-

nal de Ovar.

Nós não encobrimos ladroei-

ras, fique 0 collega certo d'isso,

seja quem fôr que as pratique,

nem mesmo quando os.-seus all—'

ctores arranjem testas de ferro.

Nem servirêmos regimens

que as provoquem, tolerem ou

abafem.

Ahi tem o lama] o que nós

Mas se nós quizessemos at-

tribuir tudo á monarquia af ou-

trance seguiriamos os passos dos ,

monarquicos que accusam o' nos-

so partido de quanto crime com—

wmurn pratica qualquer republi-

cano. E mais: accusam-nos por

nos desligarmos dos que sendo

republicanos commettem crimes.

Mas não seguiremos esses

passos; nada, pobresinhos, mas

honrados.

O collega não leva a mal que

'não respondemos aos seus dois

ultimos periodos d'essa local; é

a sua auto—biographia e por isso

, rcspeitamol-a.

“ªº."

l

&» Tem o jornal um fraco: e

applicar (zl mento. Volta e meia

—zás——cl mento. Amôr á Hes-

panha, claro. E depois é certo

—-temos hespanholada pela prôa.

E todavia, talvez lhe ficasse mc-

.lhor o framez.

«Olºf

 

 

A PATRIA

 

tue ofensa da divindade, e onde

não eziste ofensa tambem nin-

guem acha crime.

Porém. admitisse-se; (% mons—

triiozo, e é do espirito de Sata—

naz, mas vá, dê-se de barato

que o escritor não rendendoª

hosanas á confissão tenha in—

corrido na colera do Senhor

dos Mundos. Quem aí o havia

de julgar e condenar era o pro-

prio Deus, que a qualquer dos

seus migueis—arcanjos comina—

ria a tarefa d”ezecutor da sen-

tença; juizes Inumanos e seu-

tenças humanas é que não é

possivel, sob pena de ficar a

justiça divina atcistamente pre-

terida, como subordinada e in-

ferior.

Tudo isto é d'uma grosseria

tal de arquitetura, tudo isto

o seu crime d'opinião, com as

nossas leis reaceonarias, e o es-

pirito corporativo dos nossos

juizes, não menos conservador,

foi mimozeado com uma sen-

tença que nem todas as vezes

se dá. a facinoras, autores de

crimes de sangue. Se aqui, 00-

mo o jornalista homiziado, eu

me lembrasse d'uma palavra

mais dura como comentario ao

socesso, ou se bordasse a pro-

pozito da cauza—ofensa consi-

deraçõesnsinceras e razoaveis,

bem o sabes, repetir-se-hia o

que em Viseu agravou todos os

liberacs, e. porventura, este teu

amigo teria que procurar em

extranhas terras a liberdade, e

buscar lonje da sua patria a se-

gurança de se manifestar com

independencia mental. Isto quer

               

  

   

       

  

 

___-___.
——————-

Meu amigo, sim — a sopa-

raçao. '

Aonde ela eziste os tribunacs

da terra não se metem a con—

tender com as coizas que ex—

cluzivaniente respeitam a Deus,

não ha, portanto, ilojisinos,

nem injustiças.

Eu não sei mesmo porquê a

palavra e o acto tc rcpuguam

w—CUDI (',el'ÍCZil são movimentos

inconscientes, reflexos atavicos

obmubilando no'teu espirito a

noção da equidade.

Tu tens o teu Deus no ceu,

Todo Poderoso, deves ezijir que

a Ele só corra o dever e o di-

reito de castigar ou perdoar.

Os juizes '.t'tda terra, incor-

ruptiveis e infalíveis, são o que

são; o estado, creaçâo humana

grosseira, é o que é: não estão

.
.

.

. l

' ' .l l.. .

t temos que dizer. , DlãZ o Éupracitado [ama] que dizer, qude, como tantos outros, assim “stº. e é acerto pôr a ni pltuntdde sentoucmiein por

S V, ' ' . 3 . '
' º. , . , ' ' '

no n o emosmcomenienteem como to os quantos estrevem questão "teste pé,ofendeebriga te icios t consmcncia.

“pãº RUSSO . . .” ºlªª &ªdmifgªíªdqf se]; bºtlºª'" fóra das Simpatias dos poderes tanto com ª razão o sentimen— lNunca se deve unir o que

. flº. ªS Ol'] e eu ISSO ' .' '
, '

'

u , . , _ - _ - - — - . s . , .

0 n. 16 d este valiozopam Se não nos fizemos compre— consumidos, me sinto coacto, o to pietista; é tao disparatado, de'—u é ab olutamentc diverso

Beto. que temos presente, insere hender,diremo's muito claramen- que c um vexame penomssuno, que chegamos sempre para & e meombmavel, nada ha que

ºh SªgumtºHSUÃ'ÍSÉ'Zª 1- lixº”; te que entendemos. que um bo— e parolando comtigo sobre 0 carmos em chão firnie á con- nos de indício de serem eguaes

cur/ow... '. aumcezcaf. . . .. . , . . . , , .-ª'r.

111. Dois Trapos Colom'aes. IV. ii-ãilrd: nunca devm ser adminis acima (1 unrjtprnahsta, me devo clusão de que com as cºizas de e afins a tpolititgt e .t religiao,

. ,- , ser a omi ir renizamene o ,. -_ o ceu e a erra. e aremo-nos.

. Desgraça Lam“. ' ' Simplesmente nºtªmºs que ue mªiis im oi:-tina aos meus Deus nada teem que ter os tn Tu não irecivaslil'ouiro 'ui7

1 ºmº semprºv continua,mui—»0utms,sem ser bomm-“,os, nunca q ' P bunaes dos homens, e contra. 1 ' ' “ J '

to justamente, a gozar das sim—

pathias d'uma consideravel lei—

tura.

Destianõo . ..

O nosso humoristico Collega

jornal de Ovar, cujo humorismo

se não encerra já na local sobre

o tempo, mas occupando—o de

lés a lés vae até aos annuncios,

tinham exercido a fiscalização

, que lhe cumpria, o que é de cen-

surar.

Diz o college. que se não de-

ve prosegm'r no des'lezlro, nem con-

tinuar a calcar (: .lez'. Perfeita-

.[mente d'accordo.

O que lamentamos é que os

administradores progressistas e

quem suas vezes tem feito, te-

 

 

  

   

   

fins.

No entanto, assim mesmo,

tentemos.

A confissão, todas as opi-

niões aceitam uma ou outra

definição, ou foi instituída por

um deus— principio catolico;

ou é, adversamente, uma insti-

tuição humana, por creaturas

Deus é loucura inventar al—

guem meios de atinjil—o. Admi—

tindo, ao contrario, que a con-

fissão é uma instituição creada

pelos homens, como póde afir—

mar-se criminoso, o negal-a e

o combatela'h . .

Concebes, perfeitamente, que

os seus autores a estabelece-

para os crimes contra a f(- além

do Senhor teu Deus, nós não

podemos admitir que os dogmas

da tua igreja sejam pretexto

para os esbirros encarcerareni

inocentes de qualquer delieto

social.

Separação! Separação! . . .

Teu cit—amigo,

  

  

esta,por 1550 mesmo—um mefãºf nham sido, n'este assumpto, des-

E com sangue "ª guelra, º ma— lez'waa'os, tenham calcado (; lei. e

fôtº' Dá bordoada de cego em [ ten/mm commettz'do zfllegalz'dadcs

todos os collegas, menos, claroi Registamos a confissão.

está. no seu bem amado alliadol *_*

mortaes e faliveis estabelecida

_priucipio dissidente do ca-

tolicismo. Aceitando como boa

Min.-iismclos.

MW

ram, convictos de que a insti—

tuição prestaria aos mortaes os

melhores serviços, e isso os jus-
Coimbra

||

,.

 

 

—Regenemdor Lz'ãeral.

Até nos fez noiva; mas com

quem? com 9. Discussão que é

afinal outra femea !

Não, caro college, tranquilli-

se—se se é que isso são dôres de

cotovello; nós não nos alliamos

a ninguem, entende?

E veja o collega o que diz—

casar afemem'nas—Patn'a e Dis— '

cmsãa;

Ficam então unidos os dois

machos, [ama] e Regeneradar co—

mo aliás é justo; são amores an—

tigos cujos arrufos—os de 2 de

janeiro de tooB—já passaram.

Agora já se não arrombam as

portas da camara, só se arrom—

bam as costas com ati—corações.

>“..D—

Lê—se no mesmo jornal a

nosso proposito: '

Não extranhamos a reviravolta e

o casamento porque ha tempos vi-

mos passar a sua não decantada in-

tranSIgenCia politica, dentro d'um

barril de lixo.

Onde o collcga se foi metter

para vêr passar a nossa intran-

sigencia !

E nós a cuidarmos que a sua

casa era, ao menos, limpinhal

«Clor-

Afl'irmando a decomposição

do partido republicano em Ovar,

afiirmam tambem que ha aqui

republicanos dignos. honestos,.

de valôr, ao lado d'outros que'

assim não são.

Assim será. Lá por casa é

que não é assim. E' tudo da

mesma qualidade, isto é, como

os taes lui/Jothetícos nossos que

assim não são.

<*>

Ainda ha mais.

Transcrevendo dois periodos

nossos sob a epigraphe Candan—

ga, accusa-nos de tornar a mo—

narchia responsavel por tudo

quanto se passa debaixo do sol.

Não. Ella tem suficientes cri—

mes para não ser preciso accres—

cantar—lhe alguns. Mas o caso

Mancellos Ferraz é da sua intei—

rinha. responsabilidade. Se não

fôra um -regimen de corrupção

e ladroeira, não se atreveria um

homem d'aquella posição social

'a fazer-se um reles candon-

gueiro. '

, Para tranquillidadc do col-

ilega:

* O Pacheco não nos esfolou.

«porque d'elle nos defendemos

',nós—não indo lá. Não queremos

pois indemnisação, nem descor—

tinamos como o college suppôz

isso.

' O que nós não queriamos era

« sêr esfollados sem nos podêrnios

, defender o que acontece na nos-

sa qualidade de vareiros, com o

ldinheiro que elle deu e que o

:collcga diz que he.—de produzir

* obras que se vejam.

1 Assim seja. Mas isso já o

.collega dizia o anno passado e

'as obras. . . não se vêem.

Emfim. . . o college lá sabe.

l

 

e provada e absoluta a opinião

primeira, —-orijem divina do

sacramento da confissão, -— o

facto de, por escrito, a hostili-

zar qualquer jornalista não

constitue agravo ou ofensa. O

que vem de Deus, tocado do

seu sopro onipotente e omnis-

ciente constitue objecto divino.

superior portanto, em todas as

conjuncturas, ao terreno e im—

perfeito, o unico que sofre

ofensas.

Pela majestade, pela gran-

deza, pela magnanimidade, pe-

injustiça, Deus atributo—abso-

luto está tão acima dos homens,

de que é tão absolutamente di-

ferente, que imaginal-o ofendi-

tif'ica aos teus olhos; deves cono

ceber que aquelles todos que,

hoje em dia, a combatem, pe—

los mesmos sentimentos e pelas

mesmas razões dos que a crea—

ram procedem; e isso, a teus

olhos, deve justifical-os—por

sua vez.

 

  

   

    

   

     

Resumindo, meu caro, não

vejo que se possa decentemen-

te, justamente, (ncarccrar seja

quem fôr por discordancia dos

merecimentos e virtudes da con-

fissão. Se ela é de instituição

divina, só Deus póde julgar, se

assim entender, o prevaricador;

se é de instituição humana,

tribunal algum tem direito de

se imiscuir na contenda.  
“Se tu» nao iuSses pura

Se tu não fosses pura! E a esta idea

. eu senti n—ais rszer do que amargura...

Como podia eseiar—te teia,

pensei tambem :-—Se tu não fosses pu—

ra !. . .

Premeditando o roubo que ele nnceia,

eu qmz, como um ladrão, a nºite escu—

ra. . .

Ter—te era tudo... E a minha alma alheia

ao resto apenas vm essa ventura.

Se tu não fosses _como es, podia

esperar que essa fronte aureolada

so re o meu peito descançusse um dia

Assim não! E vê tu como é a vida !

Só perdida serias encontrada,

e acharias alguem quando perdida.

Guedes Teixeira.

W.

CARTA A UM PADR

Deves saber—tu que andas

lem dia com os periodicos—que

um jornalista livre pensador

acaba de passar a fronteira,

dando às de Vila Diogo para

fujir á. cadeia que ia guardaloo

por longos mezes.

Esse jornalista, redactor da

| Voz da (Maina, publicação que

vê a luz em Vizeu, foi levado

aos tribunaes a responder pelo

f

 
crime de ofensas á confissão, e 1 por um jornalista, não consti-

    

 

      

    

 

     

 
  

do por que o neguemos ou não

acatemos, isso sim se tornaria

ein ofensa, se, como é inadmis—

sivel, os homens tivessem 0 po—

der de sêr ofensivos com a di-

vindade.

Teologos, filozofos, ezejitas,

lojicos, todo um dicionario de

nomes celebres, hão abordado

com mais profundeza, mais

hermeneutica ou mais logoma—

quismo este bico d'obra, sem

que, nenhum, lograsse impôr

ao bom senso, extranho a con-

tendas, a opinião de que um

Deus possa considerar-se ofen-

dido pelo facto de lhe negar

certos actos a contumacia ou a

cegueira d'um homem.

Paz em italico estes nomes

proprios de Deus e homem para

que a propria vista te ajude,

na distinção absoluta a fazer:

pensa. no que são um e outro, e

assim reconhecerás que 6 hs-

retico querer-se conceder ao

homem o poder de ter acção

contra Deus, ofendendo-o 'na.

sua pessoa e limitando-o 'na sua

obra.

Assim, o facto da confissão

sêr contraditada ou diminuída

No entretanto se nem a logi-

ca, nem a razão. consentem

uma monstruozidadc tão cla-

morosa, de facto, no domínio

da realidade, por embezeira—

rem com a confissão, cidadãos

são julgados e, inevitavelmen—

te, condenados; tendo d'optar

pelo ezilio -—— ou pela cadeia.

Isto vem da igreja, apezar

das lagrimas de crocodilo—ela

dai-se o titulo de perseguida—

sêr intelerante e perseguidora,

em nome dos decretos miste—

riozos da providencia, e perpe-

tra-se, devido ao facto de, pela

natureza das suas relações, o

estado ezistir em conuliio com

as igrejas. E' outra monstruo—

zidade—abyssus abyssum invo-

cat—que esta a afrontar todas

as consciencias e a agravar to-

dos os raciocínios; outra mons-

truosidade que os proprios ca—

tolicos, em obediencia a. Letra

e ao Pensamento, como os li-

vres pensadores deveriam que-

rer suprimida.

Já acabaste de vêr aonde eu

quero chegar, e eu adivinho a

tua exclamação de odio repre—

zado ao dizeres:—a separação! 

Carta ae

Corre agosto. Debandou tu-

do, fugiu tudo deste queimadeiro

enorme e a cidade fica, amodor-

rada e triste, a viver a sua vida

pelintra, banal e incaracteris—

tica.

Ausentaram-se e escolar e o

futrica dos mandados e a alta

adormeceu o seu somno perio-

dico e santo, sem bravatas de

troupes e sem algaraveadas de

serenatas. .

A caóm não geme o arre-

leante álerta diario e esta malta

que vive a sugar o estudante,

pimponando a sua baixcza mo—

ral, tresplanta-se para a Figuei-

ra e ahi esteira ao sol da praia

e nas cadeiras do Peninsular, a

sua alarvice, as suas economias

e os seus grotescos.

Coimbra, nestes mezcs cani-

culares, é assim como as mulhe-

res a quem vão fugindo os den—

tes e crescendo as rugas denun-

ccadoras c ladinas, alliviada da

farpella da lenda e dos mitenes

da ballada, sem admiradores e

sem amigos.

Cada qual se lhe escapa no

primeiro comboio. levando na

mala as saudades de rapaz e dei—

xando no sanatorio do Favas os

trastes claudicantes. E quando a

noite vem de mansinho, calmae

solcmne, as ruas alongam—se na

sua solidão desesperada, augmen-

tam de mysterio as sombras do

casario e o vento dá risadas si-

nistras nos arames dos tele—

phones.

Tremem então de pavor os

namorados romanticos, democra-

tisa-se um tanto o abdomen do

lente e topam-se, devolutas, Mar-

garidas e Ophelias olheirentas,

desgrenhadas c esphyng'icas, que

trazem nos labios o veneno dos

seus beijos e fazem dos braços a

forca das nossas algibeiras. São ellas o cardo exquisito

onde se arranha nossa alma

enamorada e quando as vemos

velhinhas, tropegas, aposenta-

das. um raio de viveza ainda na

pupilla triste, então arribam-nos

ciumes dos velhos dos nossos

dias.

São ellas, dizem, que nos rou-

bam o perfume da alma innocen—
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te. bebendo a nossa mocidade

pela taça dos nossos labios. mas

dão a nossos filhos. nos: madei-

xas dos seus c'abollos brancos, a

historia querida dos nossos de-

vaneios, ,

Mais'l'elizes do que as outras

mulheres. appetecidns e canta-—

das, parecem-me bem que são a

materialisação dum grande so—

nho voluptuoso da nossa raça.

Nos seus cantares, formidavel

de paixão, vibra intensa a alma

nacional, pura. clara e livre, co-

mo na grandeza dos seus ciu-

mes e da sua abnegação. palpiJ

ta o genio dos nossos heroesp

bons como Jesus e ferozes como

Nero. '

Escuada :: cidade. só ellas li-

cam. serenas e adoraveis como

moitas" dos contos. a dizer ao,

Mondego as suas tontices dum

anno e a carpir no Penedo ao

luar, seus lutos de viuvez. Ao,

fechar esta ultima carta, na aba—

lada tambem. a estas tricanas do

meu tempo. peccadoras lindas.

soíi'regas e terriveis. eu deixo.

com a minha. alegria. duas la—

grimas sentidas, perdoando-lhes

o que me roubaram do cora-

ção. . . pelo muito que me fize-

ram saber viver.

Agosto, 2—910.

'
Zagallo.

M

, Ferreira da Silva.

já se encontram em Ovar os

— tro d'esta villa espectaculo por 
Lugares selados

Cada relzggr'ão, .como todos as

coisas huozanas, tem a sua hista—

ria, assinalada por uma linha

que rola rapidamente, que se con-

serva mais ou menos tempo n'um

plano horizontal, para declinar

em seguida. lentamente, e perder-

seno grande oceano das idades,

onde tudo se abismo e desaparece.

E' muito raro que uma cren-

ça morra de morte wblenta ou de'

doença grave., As relzgiííes rão le—

nazes orgam'smos. que disputam

largamente a vida com todos os

demonios destruidores, externos

e internos. e não morrem senão

de marasmo senil. Comemora—se

em pe' como velhos míankeíros.

comidos. nar faiz, part.-amidos no

tronco, decrepilos na romagem“

nas folhas. em todos.“ orgãos:

quando me»: ellerfuz'íla'o raio.

ou sobre elle: se esóorôa um pe-

daço de montanha, ou os arrasta

uma allavííío, são apenas um

morto que desaparece.

Todas as relz'gões leem um es— a grande instrumental, e de tar-

pmlo emmenlemerzle comemadôr; de vesperas e sermão pelo snr.

e, para nos cormezzeermos-d'irlo.

basta folhear a historia.

A feiticeira Thorbiorg, na

Gaêulanafia, ainda evrpregaza nos

'fins do seculo X, para as sua:

feitiçaria, intrumentos de 'eobre

e de Monza em plena idade de

ferro. da mermo forma queo/ei—

tíeez'ro da idazí'e de oron'ze se Ser-

via d'obieclos da idade de pedra

no exercício da sua profs-são.

N'wna tragedia de Safadas.

Medeia fecal/le em vasos ele bron-

ze o mca das plantas safadas

— por ella com uma forte de bronze.

Vergílio referindo-se aos tempos

de Dido, falla-nos de faíees de

bronze. ,

MANTEGAZZA,

NOTICQLELQ

 

De regresso de Coimbra, já

se encontra. entre nós o novo

bacharel e nosso presadissimo

amigo dr. Antonio Baptista

Zagallo dos Santos.

Chegou de Lisboa com

sua extremos:: familia, afim. de

passar a quadra balnear no

Furadouro, o nosso excellente

amigo dr. Francisco Ferreira

d'Arau'o, importante industrial

n'aque la cidade.

===—Afim de fazerem uso

de banhos, partiram para () Fu—

radouro, com suas familias, os

*snrs. - dr. - José Duarte Pereira

_ do Amaral, Gonçalo Ferreira

Dias,, João Maria Saramago e

- ªugusto de Fonseca Soares.

  

 

  

   

  

   

   

   

    

   

  

A PATRIA

 

== Para uso d'aguas, par- Gracinda Augusta Marques

tiu com sua sogra na semana dos Santos c D. Maria da Gra-

passada para l'Intre-os-Rios, o eu de Jesus; e do º " -—« sexold-

nosso amigo Manuel Gomes masculino — presidente o mes—

dos Santos Regueira. mo do 1." jury e vogais, os

==; Seguiu sr-gundn—feirn snrs. Marcelino José d'Olivc-ira

para Sabrosa, onde vae passar

algum tempo, o snr. Arthur

   

              

     

 

  

        

   

   

  

  

  

   

 

  

  

  

    

  

  

  

  

 

  

     

  

        

  

 

Manoel Ribeiro da Silva, pro

fessor de S. Vicente de Pe.—

reira.

Nos “numeros consecutivos

daremos conta do resultado

dlestes exames.

=== De volta de Coimbra,

distinctos academico Anthem

Cardoso e Antonio Santiago.

=== J(1. regressaram da sua

tozmvéc por Coimbra e Luso os

nossos amigos dr. Antonio Des.

calço Coentro, Ernesto Lima e

Alvaro Valente.

== Está de visita n'esta

villa o snr. Bernni'do Barbosa

de Quadros, tenente d'artilha-

rm.

Aventuras . . . (Puma

pare—lha.

O cazo, no que nos contam,

é d'um burlesco soberbo, e po-

dendo figurar entre as enormi-

dades d'um grilmile, está, a es-

tas horas, a pedir a caneta ale-

gre d'um revisteiro, que o ticse

'gaiatnmente.

Anunciando a excursão &

Coimbra, atravessou as mas

desta vila um (iai-ro reclamo,

para o efeito encadernado em

chamariz alegorico, e acompa—

nhado d'uma verdadeira coorte

de oharamelas, atambores, gui-

zos, etc., etc. Como remember

tinha jeito e propozíto, e toda

a jente gostou, o que, ainda as-

sim, é sinal, seguro de as coizas

virem no seu logar e na sua

hora.

Até aqui, pois, tudo muito

bem, tudo, mesmo, muitíssimo

bem.

O melhor da passajem, com—

tudo, o buzilis. o cuzus heh,—

chamem-lhe lá o raio que lhes

pareça—era o reclamo, mail-os

figurantes, sêr precedido, :'L laia

de aperitivo, d'um trem, deu—

tro de. cujos vidros, corridos

misteriozamentc, () quer que.

era bulia.

O' senhores! Ninguem ati—

nava com o segredo, cheirando

á legua a romance de capa ?

espada aquele caleche aonde o

quer que fosse bulia, discreta-

mente, d'um modo que lejiti—

musse todas as supoziçõcs da

imagina ião. . .

Mas aventuramias romance,

“mas cazo de atentado á alçada

dos mandamentos, assim abrin-

do a marcha zi cavalhadn dos

Para Lisboa partiu ha

dias o snr. João d'Oliveira Gro-

mes, considerado Cºnstructor

naval.

Theatro

Nos dias 14 e 15 ha no thea-

uma companhia d'artistas dos

principaes theatros de Lisboa,

que andam em tournée pela

provincia, sob a direcção da

distincta actriz Maria Falcão.

Sobem á acena as excellen-

tes peças Kcafn e Envelhecer,

em cujas representações teem

obtido extraordinario exito.

E' occasiâo, pois, dos varei-

ros poderem apreciar bellaspe—

ças e trabalhos d'artistas.

Missa nova

Resou no domingo passado

a sua primeira missa na egre-

ju parocllial, o nosso couterra-

uso e neo-levita Reverendo

Homero Rodrigues da Silva.

Festividades

No proximo dia 15 realisa-

sc na egreja parochial & festi-

vidade do Coração de Maria,

havendo de manhã exposição

de Sacramento e missa solemne

padre Antonio Borges.

==No mesmo dia tambem

tem logar em Vallega & festa

denominada da Padroeira.

Nos dias 13, 14 e 15

em Oliveira d'Azemeis se elle-

ot'uam os ruidosos festejos da

Senhora de La Salette, em que

tomam parte as afamados ban-

dos da Guarda Municipal do

Porto e de S. Thiago de Ri-

ba Ul.

Nos festivaes nocturnos ha

vistosas illuminuções e fogo de

Vianna do Castello.

=== Tambem nos dias 14 e

15 se realisa & festa da Senho-

ra. da Saude da Serra, a que

costumaconcorrergrandequan-

tidade de povo d'esta villa. At—

tendendo porém á. grande aglo-

meração de festas que n'estes

dias se etl'ectuam, é natural

que d'esta vez seja diminuta a

concorrencia d'estes sitios.

couza de acreditar-se?! Aquilo

em todo o cazo —— dizia—se, nos

'diz o nosso informador —— era

couzn no ar, olé!

Afinal, por um bamburrio

da sorte, tudo se aclarou num

momento. O trem fantasma, o

misterio e o disparate d'aquele

ealeche, com ar de enterro, va-

lendo como introito á palhaço.

da. reclamo, no fim do fim, era,

ainda, parte integrante da pe—

ça. A's avessas fôra o décor,

pois devendo, segundo as re-

gras de mestre Dalot, preceder

o cenario os autores, estes, co-

mo invertidos, le nazi./rel o'o

viam toojomºs au galop, de por

uns para o nr vn'aram () pre-

cluro mundo da arte reclama-

tiva. Anchos, graves, lembran-

do a sentença de Camilo — o

mais serio animal é o burro—

sob as cortinas do carro preli—

bavam () gozo extranho d'au-

tores em contacto com el publi-

co: como se aquilo fosse a pre-

miere de qualquer cal-rey que

rabão, grotescamente catoli—

cante.
.

Rasgnva—se o veu do tem-

plo, todo () misterio, um mom

partiu-iam novmsimoodava aos

basbsques e aos curiosos dois

veros ratos de sacristia; um

 

Exames do 2.“ grau

Principiaram hoje na escola

Conde de Ferreira, d'esta Villa,.

os exames de instruoçâo pri-

maria do 2.“ grau, que, por

despacho ministerial, foram

permittidos para os alumnos

d'este concelho e, d'Espinho.

Ha dois jurys, sendo do Lª

——-sexo feminino—presidente o

sub-inspector d'este circulo,

snr. José de Castro Sequeira

Vidal e vogaes, as snr." D.

 

e Silval professor d'Espiuho e'

reclamístas assalariados, era lá,

 

  

clerigo autentico, dizcdor de

missas e pato mudo pregador,

e, um aspirante a levim. Mon-

talClllllel't Sºf“ (lll'll. llt'lll bell'l'l «, “) ('mnnwnmrativo, collabora-

mont-al, c coxo lisicu como um

l':—tllll('lll..ª.

'In/Jean: a n ventura do pa—

rclha (ºrzuu dois sorVos «le l,)t'llH,

ninguem adivinha por que bu-

las, metidos no frete do que,

em Ovar, é costume entregar—

se ao vozeirão e á curateriza—

ção do Julio da campainha..

Para gloria iat—e:rnelsis?. . .

BandadosBombeiros

Voluntarios

Por ter de se ausentar em

breve para 0 Brazil, despediu-

se do seu cargo o antigo re—

gente d'esta banda, snr. Luiz

Augusto de Lima, assumindo.

por esse motivo, a rcgencia da

mesma banda o seu contra-

mcstre, snr. Manoel da Silva

Mattos. que é um excellente

rapaz e muito apto para a di-

recção em que acaba de ser

investido.

Os nossos parabens ao novo

regente.

Excursão

EÍl'ectuou-se domingo pas-

sado a annunciada excursão

d'Ovar a Coimbra, na qual, se-

gundo nos informam, tomara-m

parte cêrca de 300 excursio'

nistas.

0 comboio partiu d'aqui ás

6 horas da manhã. e regressou.

sem incidente, ás 3 horas da

madrugada de segunda-feira.

Desastres

Na manhã de 3 do corrente

foi arlojado á praia, na costa

d'Esmoriz, o cadaver d'um sol-

dado, de nome Adriano Rodri-

gues, de Paredes de(loura, que,

no domingo anterior, perccera

afogado em Paramos, na ocea-

sião em que fôra tomar banho.

O infeliz soldado estava em

instrucção na carreira do tiro

d'Esmoriz.

Na mesma tarde, no

sítio da. Gcstrira, de S. Vicen—

te de Pereira, d'cstc concelho,

toi encontrado na calle dium

moinho pert: lit-ente ao snr.

Antonio Marques da Silva

Terra, d'aquclla freguezio, o

radaver d'uma creança do se-

xo masculino. filha do snr.

João da Silva Pereira, do Sou-

to, da Feira.

Suppõe—sc que, por desas—

tre, a creança caísse á levada

e fosse arrastada pela força

do corrente.

A auctoridade judicial to

mou conta d'estes casos, fa-

zendo os respectivos exames

aos cadaveres.

Selvagerla

Na noite de 15) para 20 de

julho, mão damninha de co—

varde solvagun destruiu par—

te do beiral do edificio da.

nova cadeia e quebrou algu-

mas arvores que orlam a es-

trada que aquella edificio (lá

accesso.

Ultimamente, tambem mo-

vidos pelo eSpirito de destrui—

ção, arrombaram as duas por-

tas do deposito da agua da

fonte do Casal, dando logar a

levantar suspeitas no publico

sobre a limpeza da agua.

Bom era descobrir-se o au

ctordas selvaticas proezas .atim

de ser extirpado da socieda-

de como cancro ruim e perni-

eioso.

 

 

 

Monte-Pio Nacional

Para solemnisar o 5." anui-

vcrsario publicou-se um unme-

do por diversos cscriptores (:

illustration com os retratos

(l'aqu<—llcs que mais se teem

evidenciado no movimento do

mesmo Monte-Pio.

Com este numero, que se

destina especialmente aos as—

sociados. é distribuído, como

brinde, um diploma de socio,

artisticamente feito odcvida-

mente authenticado pela Dirc-

cção. _

() Monte-Pio Nacional tem

por tim dar pensões ás fami-

lias dos socios fallecidos e, não

obstante a sua curta existen-

cia, conta mais de tres mil na—

sociados e possue já um capi-

tal social superior a duzentos

contos. E' uma associação (1

qual está indubitavelmente

marcado um logar de prospe-

ro futuro.

Serviço postal

Chamamos & attenção de

quem o deve sobre a falta que

muito se repete de franquias

postaes, requisições de vales e

outros impressos dos correios.

Tem havido trez, quatro e

mais dias, em que na. reparti-

ção do correio não se apanha

um postal á venda ou quaes—

quer requisições de uso cous—

tanto.

E' assombroso que tal suc-

ceda dando uma triste impres-

são do desleixo a que são vo—

tados assumptos dc geral in-

teresse.

E” bom que haja emenda.

couuuchDo

  

 

Em cumprimento õ'um õener

Sur. Redactor.

Permitwuug que no seu mui—

to digno jornal diga duas coi-

sas sobre um individuo que não

teve pejo em subtrahir, a um

livro, um trecho, fazendo-0 pu—

blicar. como misa sua, no Jor-

nal d'Etmmreja. Trata-se, como

era d'esperur, rlo mui rllig'no ('o-r-

a'cspoudentc, d'uruielle jornal,

em Vallega, que se occulta so—

bre o anonymato dc Vasconcel-

los. Desde já agradeço, penho-

rudissimo, a publicação do prv-

sente artigo.

** ªlt-

No numero 1:197 do Jornul dº

Estarreja li & correspondencia de

Vallega, na qual deparei com um

trecho roubado á. nossa edição dos

logares Selectos, dos classicos por-

tuguezes, por A. Cardoso Borges

de Figueiredo, 3 paginas 178, que

tem por titulo I,)esc'ripção dos efei-

tos da neceuidude.

E, dever de quem tem conheci-

mento de casos (l'egual quilate,

que venha a publico deêmascarar,

d'uma vez para sempre, o plagia-

dor que não córa de vergonha

ao apontarem lhe o erro que comet-

teu.

Não conheço o snr. Vasconceb

los, & por isso mais uma razão

para lhe' dar o conselho de não

voltar mais a cometler () grave er-

ro de plagiar quem quer que se-

ja, visto assistir o direito a qual»

quer um, que tenha conhecimento

d'estes casos, de o chamar á res-

ponsabilidade. A plagiação é um

crime e se o snr. Vasconcellos 0

não sabia, deve agradecer, muitis

simo, a quem lhe indicar () rami

nho da razão edo dever. Entre,

pois, no bom caminho, se não quer

passar por. . . ignorante !

Ovar, 26—7—910.

Um asuiynunte.
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Cºmmemlº l 31001;fªl) eada. 50. gr.. 5 réis TOQUE-ºb de incendiº “(1.3 9 da noite, nns nwzes (le Exportadores (le Sªldllllla

(Noticias da ultima smnmm.) lManuscq—iptog (sem limite ' 'Ruas daPraça—Gra-
.Outubrq ª Abnl. . Antun'm A“ “8,0 E , , . ,

__
de Pesº ºu volume)-—-

ça ——S. Thomé—_
Nos Dommgos e (has San- quim Valentegd'Almerillãa em

" “'

CAMBIOS
Até 200 gr. 25 réis Ribas __ Areal —— lctificadoa estará aberta só de

'

NO Portaº valor da libra cªdª 50 gr. mªis º“ frª" Neves e Sªnt'An'
noite..

Fªlll'lcas

' _. ' cção. . . 5 réis na ------ . ...... 4 Budalnd: -
- A Varina( . _ , ' .. '.

ºurºi d? 405960 3 531000 1:5' Amostras sem'vulu'r (peso Bairro dos Campos “ Cºmunas“) de BBllBllGBllGlª (”las)—l:'e1*reira,p(lg:;i1llªâ0
«liªm (n'll

Valor dallbra, papel,de 431955 maximo 251) gr.; dame“. ——Ru_fzs do Lourei-
Escºlªr

Moagem de Caronas—Som.»;

& 4%960 réis.
sões 30 cm. de comprir

fº—“h- Bartholo- r Pres'd t 1) P 1 Pin't0.& ('Lª, Limitªdª, Ceramica

No Brazil; cambi0_ 15 ]l4 ªventªl, cada 50 gr. ou r é. R meule Lagrmlqres .) » V' ]' 1 %;]. e—Clr. «:( rn —Pe1xoto. Illlieiro & Os

__5 Londres valor da libra fªçº o. . _ _ ,) [ lS “ªs (ªs. lgllsll'lls
' "'gº 1110 erra-z lave“:

' , º

15 737 réia-I
, Brazil e mais paízes estrangeiros, ”OS:-3531553“?

secretarlaªu-
Gramnda Pu Pylelsngtllºâpedªllªs

_
_.

.
, ,—,—,,e*,

i,. )- ,

Custando no Brazil umalibra
excepto Hesprmha

Lªmarão e Motta (3 » Allgunm Marq-ups dos 53111011. —Rua de Stfânâagmlclfí

. 153737 réis, produz em Cartas, até 20 gr. 130 réis Bairro d'Arruella até . ' , T_hesºurelrº—Dr'
Jºªº Rua, da, Praçª ],,.,,',,i,.,',_'_rlu_

Portugal ao cambio de 48 ” cªdª 2053" º“ frªºçãº 30 ” 5“ Pºªª' ------- 7 ” 'Max-1a. Lqpes.
radouro. JarmrJnmí—Illargº do

5 4$91£0 é' Bilhetes postaeu: cada 9.0 » Ruas do Bajuncn : Armªzens de Vinhos Chafariz. .

[8— r "ª' . . _ Jornues e impressos (peso ——S. Miguel—La—
. .

'

Cada 100%000 réis braz1lei— maximo 2:000 gr.") cada gôa ”Nova—Ve-
Amu“? Josexllllartms. . Lºjas de Fazendªs

ron, a esta taxa, produzem 50 gr. ou fracção . . 10 réis lha _ theiro 9 (1311101111; da&BI1'lygBr0ndâo Jnmor. Jºãº Alves —« Praça, João

32%000 réis, moeda portu-'Jomaes para 0 Brazil,
Brejo .....

8 . » úarre 18.31 .” ol,).buccessor. Costa.—Praça, José Garridº

, cada 50 gr. ou fracção 5 réis'Ponte Nova.—Ponte
anoe errº)". "ªº” —Run dos Cam os

gueza. __
Avisos de recepção—Cátia

Reada e Soberal. 9 ," Manºel Soares Pmto. .
M P ..

Preços 11 4 um . . . . . 50 nas Estaçao mm.. 10 , Agentes Bancanos ercearms

.. »,.
1

, .

os generºs
Registo —-l')() réis, além Ílo por- Bªtª?” _ (ªlmª (1,9

João José Alves Cerqueira, do“ lªvam-1500 dªmª?“
"' Prªçª!

No nosso mercado te, por cada (”ª).-leem.
, Yllla & lagares V1- Banco Commercial de Lisboa. José Gomes“ liam1llo—Rua. do

__
Cai-tus com valor declaruflo— _Sllãhºª """""

1? " João da Silva Ferreira, ele Joa- Bajuncº' Viuva ()*'rª'ºlrª“Prª'

SETUBAL
Premio do seguro, além do porte e Élbí'rª' ' IG ' 12 “ quim Pinto Leite ePinto da Fonse. ªª" Mªn",?! vªlºmª íl'Almªidª—

A . 1 ª
:; )0 Premio do registo da, carta: Con-", ss'oes —— ranja &

ca & Irmão.
. , faça, lnnlm & Irmao -P1'B.ça..

rroz ' ;, qual., 15 k' lªih, rs. t-inente, Ilhas e Ultramar, 20 réis , Glillhovae ------- 13 ” 1 Joaquim Ferreira da Silva, dos Xllªmª (lª Jºsºl' dº “ªlmª—Pºçª

» 2" ' 15 ” 15590 ” .por cada 206000 réis 011 frarcão. kurarlouro """"
“ª ” Bancos: Alliança, Minho e Com— Viuva Salvador—Larg

o dº Chª“

BAIRRADA
Encummcndus postaes—V011r Puª_ººssar—3bªdda

dªs men.-ia.! (lo Porto.
.fariz' Tarujn " Lªl'ª“jªlfª1 Ruª.

, Lª qual., 15 k. 15300 , me maximo 2?) devimetros Miliicos, Assomação de Sºccoms lllltllOS S Viuva de José Maria Pereim dos da Grªça"

. , 2,1 15 15250 não podendo o seu comprimento ser
. - antas, do Banco de Portu al. 1 '

» 3.3 *; : 15 : 15200; superiºr ª 60 Cªmªrª nem ,“ ' Presigente fla direcçao Agentes de Seguro; _ “9800181008 1110111111

Batatas, 15, kilos ..... 400 , ferior a 10 centimetros.——Portugal
ª—Dr- Jºªº MIªr'ª Lopes. 0 lh & ,. , Dºlll'wºí “lª _Fºnªf—“ª Soares,

Centeio,201itros ...... 740 » “Continente e ilhas) 200 réis até Thesourelro -Man0el Jo- da (“333 ªaah. Pl'flho,lSzcccessor, br,-1113-1Suu (Jg-rem Diª““. Manoel

Fava, 20 litros. . . .. .. . 750 ” 3 kllõªkzíõo réÃsf ªtéfàãôl; 3_OO_ Éliª . sé dos Santos Anselmo. João ..Pfogé lâl-veftãªªàeiru
«las “(Lª [2:12:21 Bªnlfªvm & ("ª' Salvador

3:11:11ng df Fall—ªcí, it:]: %% ,; ate Vallasºslll) Grémiº ”-rºil'zrlluglal' Guªrarª—alínea] Au— gãmãanhias Indemnismlora e, pm. Padarias

, . . . .

1
c ª

, . h .5 é- [gusto unes ranco.
1 a e.

.

º ” Z. . ” ” ' 9? » £C0nt1nente & “ ªs)” 2 r 15. Por Medicº_ 'Dl. Salviano Pe Jºãº da Silva Ferreira, da Com- A Panificadura, Cªrlºtª: ovª“

,, cabecinha _ ,, _ (52 ,, 05000 réis ou fracção. L1mite .
E G _

1-1; , P ' .

» semea superâna » . 40 » 5005000 réis, 2005000 rs.,1005000 rara da Cunha.
lªmbªdª??? d S'l ] É " ""”” "“'"

& ,. f . h ( d'
_ ,.

. "'.“911'31, -tl ) ua, (851
'

gei'âonvermãllgtsysªl).lil'
152%?) : 103235 Cªrªs|-ªges

ºgia—330.150,83;
ESta assoqmçao

tem pºr Cºmpaphlas dedadmle e Union y RBBBlleona
'

»] branco, ,20 » .. 16290 » pºmªr“ ou concelho.—Possessões
nm e'xclumvo soccorrer el fml'ra'iqespaãol:

. *C Becrloedor—Anumio
Valente

' mistura, 20 » . ' 960 » pnrtugnezas, 150 réis por 551fyoo OS SOC-108 (109111198 ºu te
m- Confsí hinzldgl Silvfz Cªlªwº'º'ªidª 11333“; todo

(u

Milho branco, 29 ,, . 501) ,, réis ou fracção. .
p_orarlamente

lmpOBSIbl,
P n 15 " emacwnw.

das 9 horas dinâaãããgeslª

, amarello, 20 ,, . 700 ,, _ Os vales nacionaes teem o seno-htadog de trabalhar e GºnSllllºlºl'eS de lll—ªguªs 'da. tarde

Ovos, duzia .........
140 » “corresponflepte a. quantia por que concºrrer para

O funeral João d'Oliveira Gomes. Jcão de ' -

Tremoço, 20 litros. 380 » fºrem PmIWÚOS—
do associado

f 11 Oliveira Gomes Silvestre, 1 Tªhºma

Azeite, 1.& qual., litro. 300 » , Telegrummus—Para
º Cºnti . . que & ecer. De os'to (] A 'I A (Jarrelhas—Bua. das

I'l uol

» 2.ª » » 270 » nente dº rªiz, 10 réis Pºr Pªlªvra Blbhotheca Escolar | D 1 S e me ras. ' g '

' ,, 3;l ,, ,, , 250 ,, e 50 réis de taxa lixa. , Ab t 1
_ Affonso José Martins, José Fer

Alcool puro, 26 litros. 65500 ,,
.,

nllâ ;: ; gªstírãgrizgilªzs
reira_ Mªlaquias, José Rodrigues

vendedores da Cªl

Aguard. de vinho, ”261. 333380 » Lei do sem)
_ 1 1 de Figuelredo, Manoel Valente de Manoel da Cunha e Silva Ma-

, » bagaceira, 26 litros. 213730 »
_ 1 de Mªº ª Setembro, e das 5 Almeula.

noel d'Oliveira da Cunha. ,

1 » » ligo, 26 litros... 111950 » RECIBOSPARTIUULARLS

'

1, Geropiga fina, 26 litros 25080 » ; De 15000 réis até 1013000 reis. 10

' .
)) baixa, 26 » . . 115430 » » 105001 » n 505000 » 20

.

Vinho tinto 215 litros. - 700 » 5011001 » » 1005000 » 30. l.! ' d
'

1, , mmo: 26 ,, . 800» » 1001001 ,, » 2501000 » 5.01 Çral'lº 05 com 0105

u & » verde, 26 n . 800 » Cada ”25013000 réis & mais

“:“ ' Vinagre tinto 26 » . 600» ou fracção. . . . . . 50

» branco,, 26 » . 800 » Valor não conhecido 011 de-
DESDE 15 DE MAIO DE 1910

—
clarado. . ...... 500

'—

No Furadouro
Cheques ao portador. . . 20

Mªm“-

EMPREZAS DE PESCA Lªmªs DL CAMBIO D 13 17.1"— R T O
,

x,_ d A OVAlx E AVEIRO

«Companha Bºª Esperam-' Sendo á vista e até 8 dias

   

 

 

 

  

        

          

           

           

a.» «Com anha d'Fs inho , - _ _

ÍCOmpanhg do 800201110; De 15000 réis ªté 205000 réiª' ªº ESlll % ª ' T l ," lo ? ª ' * l , . .

A ' » ZOÓOÚI » » 5013000 11 . 50
s : : ;

l
l l

' 1 ; '

«Companha
S. JOSé), ((Cºm— , » 506001 » )) 250,5000

» . IOOl
c 1 r. ' m' « Tr' lRapl. Tri | Tru Tr. Exp. Mlx. ,Rªp. Tr, Tr. cur.

Fanhª S Pªdrººh
Cada 2505000 réis a mais ou l “_ "' 1 ' ' ' ' “ ***** , —] --- __ , ., - ”40. _ _“ < , _? _ _

—
fracção. . . . . . . .EOOS-Bõmº

hlõlãmvôlõ
7 850 919 Mªul 121' ar

1.

'
. .

Cam ' hà ,
l ' " ,. ' .' _ » - “.“. ';' . ”: _,5 É.“ 0.20 8,33

correm
, A mms de. 8 dms de ;)!/“(1.10 day.-l“u * zªg : ªl:“? 1 É;?) ”É; 5 99" |?) ?: ll'is, "º ª?: 3.1: Zag ' 2.1]? ' gm ' 0,35 11,35

. — ' :)* «' - ,. ; Valladares '—« ., '; ; ' * J. ; '__
"fª z.; , "' l i «.*-«1 ª “317 0.2.1

Aberto todos os (nas Dªàiãâºf'íjªªfª li,)?iilllyils' iii (“(.—9.911 1111, :;-_f,4 "7110 333 “, T.;—j,, 3,71 3 É;) ;, 14 1.11 , J.;-; ª? 0.3.1

das Shoraa da manha as “ 40300, » “, 0011000 » ' “(, 51:35:33; 5 ii?- “(1313171 ”,ª; 1291362939 *«l'ã'ºlººã'º 311 "11.5 ' 91,7. “1,110 11310 311511 “Já.-".

.

,., .
__ _

. < . ._ w“ , ) . ,.5) ' _. _ 2.3 ..“ .,..l.) Il ' __ , “_
. 1

9 dª_ 1101139, excepto ªvºs » 605001 » » 1300000 » _ 150 111113009 |:, 53, 0.35 , _ “+ _ ,” 121133131 _ « , _ %% “"; 10,1

domingos, que fecha al » 805001 » 1100.1000 » .100 'ª'“ *Nª . 5,36 6,11 1 — 8.201 — u.“ 11,11“, 3.119 — € - “sízz 7'15 _

hora da tarde
' Cªdª 10055000 réis ª mais OVAR .*). « 5,5»? 6,51 , 7.51 ' 8,3) _ . 11.22 12,37 , 1,49 11,5" [1,2 A ' 6.3], 7 55 [U .”;

'
u frac ão 100 “Nº“ ªº“ -- . 7,56 8,17 1 — Nãº 11 = 1,511 — * _ _ , 11,1, , _:_ ::

RegiBtOB'e Vªles até ás 5 º ç ' ' ' ' ' " Avança. 16,1 —- 18.| 852 l *- 1135 Ll) ,lcl —- '4 — lll“; ——

h . d
Sacadas 'no qvbltfmmaq' & 'no es— E-lwºlª 6.13 —-' 18.13 13.55 —— il./10 1.22 , 11,“ 71,5) 11:11; * . 7,1 __ 10115;

mas a tarde.
. . Avmm 6.11 _ _ 11,37 9.21 1 1.1.5 — 1211 1111 1.11 :;11 7.11 1 011. 707 _ “',

Expede as malas para o trangcz'ro e pagavam mn _____________
__.__—-——-___

_ _... - « - ,
,, ___;ll

. ' Porrt'u. al

Norte )elo combmo das 6 23
«9

da manlllã e 6 23 da tardle e De 1500011513 ªté 2075000 "ªlº“ 20 DE AVEIRO
E OVAR

AO PORTO

8 1 f d “ d “,, 205001 » » 1005000 » .100

Pªrª; 11015)ºd “'É-03 ª Carla 1010010 réis & mais

_

mªn “ e » ª norte.
ou fracção. . . . . 100

: - . . ' » > . , —

Crontinefnte, Ilhas, Africa . A1 . & [1 B b' 10010151111 , T1. Cor.. T1. T1. 1111, T1. T1. 1111110 T1. ,11.1. 11. T1. 1111 0111.

eHepsanha 10111110 os 1111 111111 7—7; 7—7" i—— __ - —, — —— _: < ,_ -.-| 1__ _

, - . -
' Arun-('. . 3,111 7 _» 7.19 0.2) 19.50 *1131 2,5 3 2,20 ' :;,:17 f 1' 1 .. 0,57 ,

('Mªs (se? I'm-“ª a; Pzeo
humªnºs

.Euamja » 1,25 ' 5,00 — 7,12 0,10 10,21 11.111, _. , «_:_50 3,58 ; 11,51 1 ,, ' ." 1 :823

so on V? umª), cªi? 81, Presidente da. direcçãº %vlllncª . . % * 25,1% -— — 3,53 — 8,1% .;27 lil 3.1 (').H | _ . . _

8“ º“ 'ªººªº ºf ""'
.

a "eª .. . — — : .Ii — ',? . —- 3,7 _ , 0,17 . * . ,“

g;“ e colonias). _ . _ _, 25 réis —Dr. Antomo dos Santos So— C evªn . ; lgg!) 5,52 , 332 88.167 l 9,55 18.94; 03.37.21; ªl -— ªgi 15,17 655% 8,311 -— 11,12

' '
- '

_
ªr'.'811P'.r.'l . _ _ , ' _. , -, ;" 1 _. “_,—,- __ .. &,

_

Ideª; (1dem, Íx_demà, cada bxelra. . Cortegaça ( 5,6 -— 7,36 8,22 - 10.59 12,31 : .. 3.31, * “0 Bill _

gr., º“ ”ªº? º Pªrª _ _ Thesourelro—Dr
. Auto— Eattioriz. 0,12 6.6 7,“ 8,27 — 115 12.361' ' _ 3,33 6.32 7,15 . 8.52 __ “27

Hçªpªnhª ' . ºº 'é'ª nio d'Oliveira Descalço Coen- Eªºlflhº- ªº” (?A? 7-58 8.33 “126 “'“— 13,51 2,35) 3.3) 15,05 ' 7,30 l9,10 10,313 11,311

Jor/nae; (peso mªleO

Granja — 5,35 0,20 3,4 5,49 . 10,42 ll,l, 13,513 1,43 3,51» "'Se 7.311 11.111 111.49. 11.411

2.000 gr ) cada 50 gr «tro.
- galladanªs . 5,54 13,38 S,? —— ' 11,4 11,15 1.1.8“ , —— ; 4.111 7.11 ';.53 .,;33 * .,”54

. . . . e & *
__ . _ ayª (ng '? ] &. 9 11 (; l'l,l'.'. la! 1,33! ' 3 ,“2'i ', ..!Í' fª.“ * 47 .N' (.ª! ':,“

ou fracção. _ . a 112 rs. _Commandfmte D'-Jºª Campanhã . 6,23 7/11 11,50 018 [122101240 1,15 ª > 3,8 1,17 7.11 8,10 0.319 l.).v'l Í—z'iu

Imprenos (peso maximo ,qmm Soares Pinto. 8. Bªnlº- 5,“ l 7:31 »º 95”W
G  


